
Comunicado de Imprensa 

Ordem dos Engenheiros saúda acordo UE-Mercosul e destaca oportunidades para a 

engenharia portuguesa 

 

A Ordem dos Engenheiros saúda o recente acordo alcançado entre a União Europeia e o 

Mercosul, considerando-o um passo estratégico para o reforço das relações económicas e 

comerciais entre os dois blocos e uma oportunidade muito relevante para a engenharia 

portuguesa. 

O acordo cria condições favoráveis à intensificação do investimento e da cooperação em áreas 

como as infraestruturas, a energia, os transportes, a indústria, o ambiente, a digitalização e a 

transição climática, setores em que a engenharia portuguesa dispõe de competências 

reconhecidas e elevada capacidade técnica. A sua implementação abre novas perspetivas para 

oportunidades recíprocas de serviços e produtos de engenharia, tecnologia e conhecimento, 

contribuindo para o crescimento da economia nacional e para a valorização dos profissionais 

portugueses. 

Neste contexto, a Ordem destaca o trabalho que tem vindo a desenvolver, de forma pioneira e 

continuada, há cerca de duas décadas, no domínio da diplomacia económica e da 

internacionalização da engenharia portuguesa. Este percurso inclui o estabelecimento de 

parcerias estratégicas com associações congéneres dos países do Mercosul, nomeadamente 

Brasil e Argentina, promovendo a cooperação técnica, o intercâmbio de conhecimento e o 

reconhecimento de competências, bem como a criação de oportunidades concretas para a 

atuação de empresas e profissionais portugueses. 

A Ordem dos Engenheiros considera que o aproveitamento deste novo quadro comercial 

depende de uma resposta concreta, articulada entre empresas, associações profissionais e 

políticas públicas, reafirmando a sua disponibilidade para colaborar com as instituições nacionais 

e europeias, bem como com entidades congéneres dos países do Mercosul, contribuindo para 

uma implementação do acordo EU/Mercosul que valorize a engenharia, promova a exportação 

de serviços e produtos técnicos e tecnológicos de elevado valor acrescentado e reforce a 

presença da engenharia portuguesa nos mercados internacionais. 

 


